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Terminando no proximo dia

31 do corrente aassignatura do

nosso jornal, pedimos licença

para prevenir os nossos boo-

dosos assignantes, que recebem

pelo correio esta folha e que

só costumam pagar annualmen—

te, que vamos principiar pores—

M$ dias a emmissãode recibos,

solicitando ao mesmo tempo a

finesa de os mandarem satisfa-

zer o mais breve que possam

à's estações telegrapho—postaes,

ou nas suas delegações, logo

que lhes sejam por estas reparr

tiçoes enviados os avisos.

A cobrança. propriamente

na villa, do 2.“ semestre, é fri-

ta pelos domicílios dos srs.

asstgnantes.

As grandes despezas que

acarretam a uma Empreza, que

vive exclusivamente da bene-

volencia dos seus subscripto-

res, a promptidão no pagamen-

to e fineza relevantissima, que

tomamos a liberdade do agrado.

cer antecipadamente.

Aos srs. Chefes d'estações

telegrapho-postaes, por interme-

dia das quaes tivermos de fa-

zer a cobrança d as assignaturas,

pedimos tambem o obseqnio de

não demorarem a expediçãodos

avizos e, sobre tudo, o de não

deixarem de avisar nenhum dos

a 'alhciros relacionados no me—

delo n.“ 1. Por sabermos como

costuma ser feito este serviço,

lhes pedimos com instancia que

cumpram as mstrucçóes, evi-

tando assim o desgosto de nos

queixarinos à Direcção Geral,

o que será para nos grandissi-

ma contrariedade.

 

Acabemos

com isto ! , , .

 

As quasi constantes atribu—

lações em que o paiz se debate

desde () ultimulum. de H de

janeiro, modificando profnmfla-

mente as condições da vida po—

litica nac'onal, vieram tambem

influir desastrosamente na sua

actividade economica,industrial

e mercantil. [la em mal estar

geral, que pesa sobre os espi-

ritos como uma atmosphcra

densa, carregada de ameaças.

Olhmse com desconfiança para

o dia de amanhã, como se no

horisonte pairassem signos pro-

nunciadores de mal dcbnidas

 

calamidades. Sente-se a gente

a barth) d'um navio sem rumo,

as ondas sombrias balonçando-o

ao acaso, debaixo de um ceu

sem luz, embalado e impene-

travel.

E' a Africa que nos absor-

ve n'nm sonho todo feito de in-

certezas. E' a Inglaterra que

' nos atormenta n'um pesadello

incomparavel. Primeiro foram

os couraçados, resfolegando co-

mo monstros nas aguas inde-

fezas dos nossos portos ultra-

marinos; agora são os sicarios

de Cecil Rhodes, apresionando

no interior, de emboscada e à

traição, os mais ardentes apos:

tolos e os mais destemidos pio-

neiros da civilasação em Afri-

ca. E sempre, então como hoje,

é a diplomacia a envolver-nos

n'uma rede emaranhada de in-

cidentes. prendendo-nos, como

a uma féra dentro d'um saeco,

na mais ridicula e grotesca si-

tuação, que a ironia descaroa-

vel dos fortes ainda se lembrou

de imaginar.

Basta, pela honra tradicio-

nal dos nossos maiores; e bas-

ta, por honra de nos mesmos l!

Se o sacrificio da dignidade,

dos brios e da altivez nos não

salva sequer os interesses, para

que havemos de ser Iudibriados

como chatins, podendo ser rou—

bados como bdalgos ?! A Io-

glnterra desdobra—sc, doente de

nos, em duas entidades, sceni—

eamente distinctas, mas real e

politicamente identicas. Quam

de nos aggride, intitula-se a

«Companhia Africana de Sul»;

quando tem de responder às

nossas justas reclamações ali-

dalga-se com o retulo de Se-

nhora do Rei-Unido e Impera—

triz das lndias. Desfaça—se &

trapaça ignohil.

São os judeus de Londres

que nos roubam. Appareçam,

pois, na estrada, de bacamarte

em punho. Poderão levar-nos a

bolsa. Mas, ao menos, que a

policia da Europa culta lhes

guarde as photographias de ra—

pinantes emeritos, e que a nós

nos fique a paz de espírito e a

serenidade de consciencia, para

tratar de vida nov.

.—___*.__

ANNll'KllSllllOS

Celebraram-se nos dias 10

e. li na egreja matriz d'esta

villa, e a expensas das compa-

nhas de pesca dos nossos ami-

gos José Pacheco Polonia, e

João Pacheco Polonia, os an-

niversarios' que todos os annos

mandam fazer, soffragando as

almas de todos os seus irmãos

de trabalho.

Depois do acto interno den-

tro da egreja, vão todos proces-
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sionalmente em romaria ao adro

&

Exm: sr. Morgado Moraes Ferreira

Uma vez que as cousas tinham

visitar os tamoios—deverias fa— -' *ª“ chegar ªº Pºmº “ Gºº chega-

milias, onde no meio se levanta

um palpite provisorio e se re.

cita uma oração funebre, re-

lembrando aos viventes as pre-

ces e o respeito que se devem

tributar à paz de nossas fami—

lias já finadas.

 

A QUESTÃO

MOÇAMBlQUE

Pouco ou nada adiantam eesen-

cialmente as ultimas noticias sobre

o que homem registamos. Está

averiguado que, a “l- de Setembro.

isto é, na vespera da abertura

das camaras portuguezes, e por.

tanto antes de todos Os factos pas-

[crimes a ella, & South Africa ce-

lebrou um tratado de vassalagem

como regule Mutassa, invadindo

assim a espbera delimitada a Por-

tugal pelo desgraçado tratado de

20 de agosto.

Este simples facto responde ix-

refutavelmente aos que, cegos co-

mo quem não quer ver. defendem

o diploma felizmente abandonado,

imaginando que elle nos punha

ao abrigo dos maleâeios da re pu-

nica des inglezes. Em que se fun-

davam todos os vexames e sacrifi

cios? Na garantia do que nos fi-

cava. Pois ve-se que essa garantia

era illusoria.

Tudo o que succede agora em

Manica provém d'esse primitivo

acto, manifesta violação de todos

os direitos, cºntra o qual fomos

os primeiros a pronunciar-nos

quando lizemos as reservas natu.

raes ao texto do artigo &.º de ma-

dus vivendi de lá. de novembro.

Está mais averiguado que Paiva

de Andrade e Manoel Antonio de

Sousa foram de Massequece ao

curral de Mutassa para lhe mos-

trar o seu erro, pois a propria

inglaterra nos reconhecia os limi-

tes de Save, e convencel—o a ra-

tificar a vassallagem a Portugal.

Averigue—se mais que os nesses

dois compatriotas foram presos pa-

los agentes da Soa-th Africa; e

que, não contentes com similhante

, acto de bandidismo, os mesmos

agentes, ou outros, marcharam so-

bre Massequece, prendendo ahi

João Rezende e o francez Llamby.

Este é o encenhoiro chefe da com-

panhia de Moçambique, e aquelle,

além de seu representªnte, com—

missario do governo, ou cousa que

o valha.

Diz-se mais que os mesmos

agentes, de Massequece, desciam

pelo valle do Pungue sobre a Bei-

ra, para rematar a sua obra de

salteadores apoderando se d'esse

ponto, na foz do mesmo I'll). Eac-

crescenta-se que o governo de Me-

çambique tomara providencias pa'

ra se defender 51 viva força.

Não é pois inverosirml que de

um momento para o outro venha

a noticia de um conflicto à mão

armada entre os bandidos da South

Africa e as forças portugnezas. E

sem temor do alcance e gravidade

d'estas palavras, nós dizemos: Oxa-

lá que isso succeda!

*

ram, todas as desgraças são pre-

feriveis à suprema desolação de

sermos varridos por um punhado

de policias, bandidos às ordens

de uma companhia com que a Iu-

glaterra põe em pratica actos tão

vergonhosos para povos cultos, que

carecem de mascara para se pra-

ticarem.

Porque a verdade é esta: oque

succedeu em Manica excede os li-

mites dos tratados e de todo o di—

reito. E' como se os hespanboes

passassem () Guadiana e levassem

para Ayamonte preso () governa-

dor civil de Faro. Não é um caso

de terrenos em disputa. ºnde não

exista occupação, nem exploração;

porque a fronteira estava clara-

mente dclimitada, havia aucturida-

des, pois que as prenderam. havia

exploração mineira que destruiram.

Não vem ao caso discutir o

tratado de 20 de agosto, nem os

merecimentos dos que () atacaram,

ou dos que o defenderam; porque

com tratado, ou sem tratado, a

fronteira é a mesma, a occupação

e a exploração são as mesmas.

Para actos de pirataria não ha tra-

tados; e a prova mais cabal da

razão com que atacantes o dr: 9.0

de agosto, ve-se no proprio facto

do já os inglezes e estarem clara-

mente rasgando, quando nos ar

riscavamos uma revolução, talvez,

para ver se se conseguia fazei-o

acceitar pelo paiz.

Mas não é esta a hora propria

para recriminar, :qnando o mais

vivo sobresalto agita os corações

de todos os que prezem o seu no-

me de pertuguezes acima dos ro-

tulos vãos das camarilhas partida-

rias. De bom grado deixaremos a

satisfação azeda da vaidade pro-

pria aquellos que n'este momento

se recordam de derimir despeitos:

tal é a lastima que isso nos pro-

voca, nem tanto pelo que vale,

como pelo que revela.

Por nossa parte só nos lembra

agora dos nossos heroes, porque

o são,:ilgemados por um punhado

de bandidos, a quem apenas guia,

como ao salteador na estrada, a

sede atroz do ouro.

Rezende. itlanuel Antonio, Pair

va de Andrade. O primeiro é um

rapaz qlllª. ha alguns annos deixou

a vida facil e elegante de Lisboa,

pelo serviço arduo das colonias, e

pelos trabalhos do sertão. Não

conta entre os empregados ultra—

marinos que passam o tempo em

viagens de ida e volta, paras-itau-

do e allegando serviços. Desde

que partiu para o seu posto, foi

como se morresse para os seus

antigos companheiros de rapazia-

das.

0 segundo é () continuador de

tantos nomes que enchem, aureo.

lados pela gloria, as paginas épi-

cas de Barros e de Conto. E' um

capitão—mor do sertão, domador

de negros. E' como foram os ban:

deirantes do Brazil, esses cons-

tructores do novo Portugal ame-

ricano.

O terceiro junta ao valor o eu-

canto, eá coragem essa especie

de allucinação que lhe fez trocar,

ha jà muitos annos, pelas agruras

sertanejas, os ocios doirados de

vida na primeira sociedade do

mundo, addido militar à Iegação

de Paris. Monge dos nossos tem

pos, asceta e illuminado, preferiu

a doresta aos Salões e o batuque

a valsa, seduzido pelo mysticismo
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Os srs. assignantes teem

descontode 25 ºp,

Editor

024. Wario War?nes ala gin:

    

africano, como Tolstoi, o desenga—

n'ado da vida pela terra dos inu-

jiks. Paiva de Andrade ficará, n'eSv

ta nossa derrocada colonial, ao la-

do dos antigos ascetas missienav

rios, um Anchietta, um Xavier,

que nos illnmiuaram os primeiros

dias de vida ultramarina.

Com esses tres prisioneiros—e

se quem os não conhecer supporà

por um instante que não foram

aprisionados à traição-:ngra um

francez.

O laço dos bandidos não pren-

deu só 'portuguezes. A adronta

não deve it'azer-nos corar somente

a nós. lia, ou houve tambem um

francez preso: veja a poderosa re-

publica a sorte que espera a to-

dos os que cahem sob a garra

adunca dos modernos carthagine-

zes. . .

*

Diz-se agora que Paiva e Re-

zende foram immediatamente sol—

tns. E Manueletonio, que é tam-

bem uma aucteridade portugneza?

Provavelmente não soltaram est

se, temendo as consequencias do

dia immediate. E Llamby esta pre-

so ainda ?

Soltos ou presos, vivos ou

mortos, o acto de bandidismo in-

qualiiicavel e sem precedentes po-

de aggravar—se, mas não pode já

agora atenuar—se. Esconde-se aIn-

glatera. com vergonha, detraz da

South Africa. allegando que d'es-

se acto lava as mãos como Pila-

tos ? Não pode ser. A South Afri-

ca tem direitos soberanos e foros

magestaticos; a Inglaterra é pois

responsavel por tudo quanto a

companhia, representante do im-

perio, praticar pelos seus agentes.

Todos sabemos de quantas atrou

cidades se compõe a historia da

companhia inglcza das Indias, cu-

jas paginas estão onsopadas em

tanto sangue e tanta vergonha,

que o nome de Warren Hastings

provocou uma repulsão violenta e

ponto de acabar de vez com &

horrorosa instituição.

A South Afi-ico, desemganemo-

nos, é a companhia das Indias ap-

plicada ao continente negro. Os

processos e os fins são identicos.

Mas se a historia, na sua porven-

tura excessiva longanimidade, to-

lera as atrocidades commettidas

contra gentios barbaros, nuntta

applaodirà que similhantes pror

Gessos se pratiquem contra um

povo europeu, com direito, pelo

menos, ao nome de culto e que

tem a desgraça de ser fraco e po.

bre. Não fallamos jà, n'estes dias

de amargura suprema, do tempo

em que cremos nós quem ia abrin-

do ao mundo todas as derrotas, e

mostrando nos ricos de hoje, ou.

tão humildes, os lhes-ouros das

terras desconhecidas !

Ate estas recordações afiligom,

e a vontade que dão de morrer

pode desapilar o finado da gente

alegre, porém a nos oque nos faz

é exacerbar o desejo do, pelo me.

nos acuharcom a honra—o não

como quem se some por um ato—

leivo abaixo, ali-igado na lama de

ambições mesquinhas e de despei-

tos impotentes, devorando-se co-

mo os NT:-US que no inverno se

alimentam de roer as patas.

*

Por isso, nos que nos applan—

dimos de tornms concorrido co.

me pedem is, para que se não con-

summasse o erro affront'iso do

tratado de 2ª) de agosto; nos «(no  



 

deitamos nos casos de hoje uma

conlirmação dolorosamente evi-

dente dos nossos argumentos do

então: agora, como na seis mezes,

() que pedimos ao governo, o que

reclamamos dos ministros, e que

imploramos do rei. e que tenham

a consciencia clara e forte da di-

gnidade do ntime portuguvz. .

Nem então, nem agora, pech-

mos gem queremos, ostentaçl'ies

vans, nem declamações occas. A

coragem é inimiga da basofia. A

modestia e a expressão verdadei-

rada força. A lirmesa é a sua

unica formula.

E a força tirme, que vem da

consciencia da justiça. não esta de

pendente do numero dos soldados,

nem do calibre dos canhões. Essa

e a form bruta.

Porque não 3 temos, podemos

ser esmagados; mas a nossa hen—

ra ninguem nolna pode matar, se

não nós mesmos se a não souber—

mos manter. 1578 foi um immen'

so desastre que não infatna; 1808

foi uma pungente vergonha. Em

ambas as datas fomos vencidos;

mas na primeira soubemos salvar

o que resta aos vencidos, ao passo

rue na segunda nem a honra nos

con. desgraçadamente!

Por isso, não nos assustam

demasiado os canhões da Ingla—

terra: mais tomemos os_fognetes

ridiculos do nosso proprio apou

camente.

Ha seis mezes. como agora,

iudill'erentes à faina politiqneira,

com o pensamento posto na peu

zada nuvem que nos envolve. não

cura 'amos de saber quem eram os

ministros, nem até se havia, no

não havia throno. Progressistas ou

regoneradores, monarchicos ou re:

publicanos, tudo isso nos parecia,

e parece-nos ainda, serem distin.

cções muito apreciaveis, talvez,

em dias de faina commum, nas

funestas, se queremos salvar a

nossa amada terra de uma vergo-

nha mortal.

lla um rei e um governo: ins

pirem'se o rei o o governo no vi-

ve e quente ardor do sentimento

da honra nacional ollendida; exi-

jam dos inglozos a evacuação im.

mediata dos territorios invadidos;

exijam a libertação immediata dos

prisioneiros; exijam a allirmativa

de que a Inglaterra não ordenou,

nem sancrionou. antes coadcmna,

os actos de pirataria praticados

em seu name—e creia o rei, e

creia o governo que, unanime-

mente, os portuguezes, qualquer

que seja o partido, applandirão

com ambas as mãos e dcfenelcrão

corajosamente os legítimos repre-

sentantes do seu sentir.

Se é verdade ser o povo quem

faz os governos, não e menos ver-

dade quo a fraqueza dos príncipes

e dos ministros, entibia as ener—

gias dos povos. Eramos a mesma

gente quando, levados pela mão

de Pombal, continhamos em res-

ooito essa propria Inglaterra que,

umas dezenas de annos depois,

W

, donna

 

Um drama na floresta

 

(JULIO BEAUIOINT )

'W-

Esta historia remonta a alguns

annos. Em que logar se passou

olla ? Eu não poderia precisal—o

som indiscripcão; comtudo succe-

deu a cerca dºalguos kilometros.

lnmginai um sitio montanhoso,

todo roberto de mato, como 'o

Argonnes ou os Arrleunes. N'es-

tes sitios a inlluencia do garfo pa—

risiense faz- se sentir extraordina-

riamentc.

O gosto de caçar sem licença

é alli umaprofissão, e o homem,

de dolicto em delicto, torna-se o

lobo do canteiro.

Eis a historia :

Era nos lins d'outubro. O val-

? sul.

  

   

    

   

 

  

  

 

   

    

  

     

   

  

  

nos (lava Beresford como procon-

Não pedimos, pois, bravatas

ridiculas, ostentaçoes vãs, decla-

mações ochisas e contraproducen-

tes. Pedimos, de mãos postas, so' ,

briedade nas palavras.discrição nos

pensamentos, firmeza nas acções.

A vibração patriotica da phra-

se Iiga-se ahi à mais perfeita,à

mais nítida comprehensão dos

aconlecimcntos que n'estc mo-

mento alarmam o paiz inteiro,

A alma portuguesa como que

se sentepalpitar n'esses perio-

dos admlraveis, que terminam

pelo conselho altivo e digno que

.o desagravo da nossa honra

exige.

”—

TEMPO

Mudaram os tempos. Na sc-

mana únda tem chuvido n'esta

villa quasi constantemente, o que

tem tomado algumas ruas ver-

dadeiramente intransitaveis, at-

tento ao lodaçal que as cobre. E

o melhor é que, apesar dos re .

tidos aguaceiros que tem cahi o,

o frio está disposto a não nos

' abandonar e u querer-nos gelar

completamente.

W

CARTA DE LISBOA

& de dezembro de [890

 

(Do nosso correspondente)

Meu bom amigo

A chuva importuna que ha

dias nos tem apoquentado tor-

nando intransitaveis algum as ruas,

nem por isso tem inlluido para

queo thcrmometro nos dê a espe-

rança de gozarmos de certa tem-

peratura que nos adoce & rigoro-

sa intemperie de que temos sido

vrcttmas .

De todas as partes consta que

a inclemencia do frio rigoroso

com que tão desapledadamente

nos tem aílligido, tem sido de

tal ºrdem que aos homens mais

antigos não lhes lembra serem

sacrificados em tão pouco tempo

com o martírio de tão rijo oas-

tigo.

E notem no de todos os

pontos do paiz e geralmente sen-

tido o hospede que tão intoleran-

temente nos pespega o pasmoso

libello d'um soil'rimento tão ri-

geroso!

Sc gradualmente fossemos in-

timados a entrar n'esta estação,

que decerto esperavamos, não a

do lado austral, mas a inclcmenv

era dos mesmos elementos do la-

#

le profundo estava coberto d'um

nevoeiro espesso, que mal se dis-

tinguia, ao nascer do sol, o com

panario da aldeia.

O sachristão, que acabara de

tocar as Ave'Mam'as, viu passar

junto de si alguem aqucm salvou;

' sem duvida para provar que ainda

possuia boa vista.

—Ahl es tu João Tranchet?

Já a caminho ? Respirou elle no

meio de nevoeiro. Boa viagem.. .

João Tranchet era um homem

honrado, caçador e nao já d'algu-

mas creancinhas. Era para elle

muito penoso cumprir os seus de—

veres de conteiro e ao mesmo tem.

po educar a sua prole. Parte do

tempo passava-o nos bosques, ou-

de tinha apprendido a conhecer

desde a infancia todos os atalhos,

barrancos o escarpas, que amava;

outra parte conservava-se ao pe de

sua joven esposa, uma camponesa

alíavel e robusta a quem adorava.

Julgava-se feliz, sem illuzões. E

alguem mais rico «lo que elle teluo-

hia envejado ao vel—o descer a ilo-

resta, encaminhando-se para a sua

benignidade dos ventos e chuvas '

O OVARENSE

do septentrional, decerto não es-

tranhariamos tão subitamente es-

ta mudança de temperatura, que

por felicidade, não nos tem sido

muito adversa, relativamente ao

estado sanitario, apesar de que a

molestia epidemica da varíola ter

feito n'esta capital alguns estragos.

Em todo o caso cumpre a ca-

da um precaver-se contra tudo

o que lhe puder ser prejudicial,

por que acima de tudo“ esta o

direito da conservacâo!

—.— Queixas—te de' que eu na

minha ultima não te désse gran

des noticias sobre o que havia de

mais palpitante na capital,e nem

sequer te lembras. que & atmos—

phera trigidtssima que sobre nos

tem pairadomal nos dispensa um

instante sem que tenhamos de

recorrer á temperatura d'um fo-

gão. e portanto impossibilitado

de sair muitas vezes ai me com

o receio de ser atacado ou por

uma batega d'agua ou de reco-

lher a casa repassado d'um frio

intolerante, insod'rivel !

Portanto, referindo'me ainda

aos actos arbitrarios de que o

tribunal judicial d'essa comarca

foi testemunha, por occasião das

audiencias gerais, com respeito

ao sr. Aralla, peçote me digas

se o sr. juiz ,mandou proceder

contra a desobediencia tão ousa-

damentc cometttidm

O sr. juiz não castiga ºpaisi-

nho Neptuno nem tão pouco o

intruso depois da chamada dos

jurados; nem olle tinha o dmplan—

te de seaprcsentarse não confins-

se na alta—magnitmle do presidente

do tribunalMas um juiz deixa de

ser a figura incarnada da lei dos

de o momento ue tolera, uns do

Cªstigo, outros 1 e inflige todo o

rigor que encontra nas artigos da

lei penal. Faca elle justiça e não

seja faccioso.

Eu não me importa dizer a

verdade nem tão pouco incubro

os defeitos de qualquer individuo,

desdco momento que elles sejam

a causa de agravar direitos de

terceiro. Estou longe e gostava

mesmo que alguem tivesse a

delicadeza de me ouvir pessoal-

mente, e com respeito ao que se

diz pela falta da applicação pe-

nal aos incursos nos seus arti—

gos, porque desejava ver a des-

Culpa que esse alguem dava por

deixar de castigar um desobe-

diente pela sua falta commettida

perante um jury constituido !!

Uma falta d'estas—pune-se seu

vcramcnte.

Os indivíduos quese rojam ao

capaclw d'uma creada raros são

os que já não trazem a certeza

de ser acobertados pela influen-

cia de saia de 60 reis o metro!

Estou longe e desejo saber

com mais minnciosiciade o que

por ahi succede, masIbasta isto

e outras cousas mais para se

aquilatar bem o quanto vós sois

ahi achatados !

Qualquer magistrado que n'um

#

cboupana, onde o esperava a porta

sua mulher e os seus filhos.

Que ternos beijos em todos!

Que frugal ceia de batatas e de

toucinho fumegantel Que delirioso

repouso do trabalho e de honrar

dezl

No dia seguinte, pela madruga-

da, sna mulher enchia—lhe o seu

copinho de kirsch ou de genebra,

mettia-lhe na bolsa um pedaço de

linguiça e algum pão, e depois de

ter tocado com as barbas pelas

faces rosadas dos seus queridos

pequerruchos, ainda adormecidos,

o guarda retornava, atravez do

mato, o caminho da floresta.

Tal era a sua vida.

Vigiar os bosques não é tão

facil como parece. Os caçadores

intruzos de profissão teem a as—

tucia dos Peller- Vermelhas. Ser

guarda é, pois, um omcio muito

perigoso.

O caçador que explora os

grandes bosques toma-se selva-

gem, e algumas vezes feroz.

Tranehet contava mais d'um

inimigo entre os salteadores da

tribunal se torna faccioso e ver-

dugo acerrimo dos- que não per-

tencem á sua gtei, deixando-se

influenciar por sugestões parti—

dariasapõde dizer-se que esse ho-

mem, que enverga uma toga,

e que a soja, inodoando—a com

o seu vil procedimento, torna-se

um carrasco, um ente repugnan-

te que á sombra da lei, conspur

ca a ma pro ria dignidade, se

é que ainda e pode restar al-

gum tanto de vergonha!

Mas para homens assim, meu

amigo, e só fazer justiça por

suas proprias mãos, quando te-

nham la infelicidade de os en-

contrar, sem pejo, nem vergonha

e sem o menor vislumbre de di-

Épidade pessoal. E infelizmente

tantos n'este genero, que com

a mira nas dores de barriga sa-

tisfazem as brutaes exigencias de

qualquer regulo ou maridão das

localidades!

Eu não quero dizer com isto

que vós estejars descontente,com

a justiça que ahi faz o vosso juiz,

porque elle não é indigno da

vossa consideração, e se não vos

faz a vontade é porque não me-

receis que as suas boas vistas e

o seu bom olho attendam à vossa

reprehensi-uel wr'tezial Uur juiz

que é ou se torna mais ou me-

nos recto, educa a sua comarca

e faz serviços ao paiz; e o que é

facciosoe intransigente em logar

de educar, devia ser educado

por mãos calosas, até toma-

rem o trilho e compenetrarem—

se dos altos deveres de magis'

trados dignos doscu povo.

Se nao tendes as boas graças

do vosso juiz, queixae-vos de

vós mesmos, porque.. .

Ponho ponto linal para não ir

mais longe, relativamente a este

assumpto.

—- Apesar do tempo inverno

so e áspero foi assistir à rece-

pção do desembarque do sr. Ma-

rianno de Carvalho. Este illustre

estadista chegou ao Tejo e dos-

embarcou á 1 hora da tarde de

quartanfeira no Terreiro do Paço,

onde innumcro concurso de povo

esperava ver 5. ett.ll Não vi ja'.

ha muito uma tão imponente

recepção, e basta sô dizer-te que

do Largo do Terreiro até á sua

casa na rua Formoza o seu se-

quito compunha se aproximada-

mente a 200 cartuagens. 0 nos-

so ministo da marinha o sr. En-

nos foi a bordo cumprimentar o

sr. Marianne com quem conver—

sou bastante.

—Assisti hontem a uma sce-

na pouco edificante tanto por

parte da esfarrapada policia da

capital como pela má educação

d'uns poucos de desordeiros que

agrediram um pobre policia &

empurrões e a socco na rua de

Santa Apolonia, fazendouo inter-

nar na loja d'um barbeiro. Vejam

ainda o rancor ue os populares

conservam aos omcns do chan—

falho desde a morte do infeliz

m

caça. Ao embrenhar-se na flores-

ta ouvira, por mais d'uma vez,

zumbir as balas & seus ouvidos.

No dia de que se trata, apossado

de tristes presentimentos, elle

parou um instante junto do sil-

vado e das plantações da clareira

como que para lançar um olhar

de despedida. ao valle. Obedecen-

do a não sei que instincto de co:

ração, esperou alli iminovel, até

que o vento matinal deslizessc ()

nevoeiro que pairava sobre a si-

deia, onde sua caza Hoara. N'esta

occasião sabia [uma da sua chou-

pano.

_Estâo os pequenos a almo-

çar, disse elle.

Passou a mão pelos ”olhos, e

seguiu o seu caminho. O sol ia

alto, quando elle alcançou um

logar montanhoso, sulcado de bar-

raucos, mais construido pelo ca—

pricho dos paysagistas do que

pelos canteiros. Prosperava alli o

zimbro, e alguns carvalhos enfe-

zados vogetavam dobrados pelo

vento. ramalhando toda a sua fo-

lhagem amarelccida.

   

   

  

  

  

  

    

   

   

   

 

   

 

   

  

  

   

 

   

  

  

 

  

           

  

Pardal na rua da Esperança.

=Vou sair até abrantes on-

de tenho negocios que reclamam

a minha presença, e portanto

digo-te adeus.

aAté à semana.

*.

-——-—+-———-—

TRANSCBIPÇÃO

Deixamos hoje de publicar o

nosso artigo de fundo, dando lo-

gar ao do nosso estimavel colle-

ga—A Bevinda—que" com a de-

vida venia transcrevemos, bem

como o do nosso presadissimo col-

lege—0 Tempo—. para que os

nossos amaveis leitores ponderom

() quanto e aviltante () procedi—

mento da audaciosa Inglaterra

para comnosco.

——*———-—-—

Exposlçào de creançn

Na terça—feira ultima apnare-

ceu exposta à porta do quintal de

Marianna Pereira, de S. Miguel,

uma creança do sexo femenino,

tendo já. pouco mais ou menos

um mcz. Foi solemnemente bapti-

sada, sendo paranimphos um fi—

lho do sr. Chaves e uma filha do

sr. Quadros.

A” incuria da. auctoridade com-

petente se devem este e outros

abusos desta natureza, porque

sao expostas crcanças sem 0 mi-

mmo receio de serem punidas as

mães que tal praticam.

——————-—*——___

PRAIA DE ESPINth

. Entre os proprietarios de Es-

pinho e populações das freguezias

circumvisinhas, Anta, Nogueira e

Outras, lavra grande descontenta-

mento por lhes constar que a com-

panhia real vae mandar construir

a nova estação para o sol, ao fim

da povoação, unicamente por ali

possuir alguns hectares de terre-

no arenoso.

. A representação, que vao ser

dirigida ao governo contra este

'propostto, conta grande numero

de assignaturas e informam-nos

que brevemente vae haver um co-

mic—io para tratar do mesmo as—

sumpto.

_. Ha ideias de organisar uma

companhia de carros americanos

desde Gaya até Espinho, com via-

gens de meia em meia hora.

——-—-*——————

A GUERRA

Os funccionari0s portuguezes

da Pretoria dizem que as aucto-

ridades portuguezas da cesta orien—

tal expedem armas a toda a pies-

%

Este logar era o refugio ha-

bitual da caça esfaguntada. Os

seus barrancos, os seus precipi-

cios, oriçados de rochedos e in-

tranzitaveis matagaes, intercepta—

vam o planalto em todo o seu

cumprimento. Os lobos e os ca-

çadores, d'embuscsda, as aves de

rapina, butios, milhafres e fal-

cões, disputavam alli & caça à.

porfia. N'essa manhã. eram os

corvos que, aos bandos, espalha-

vam, por esses sitios, o seu pc-

sado vôo.

Tranchet bem lhe desejava

atirar, porque era supersticioso;

porem a sua carabina não estava

carregada.

(Partituras: disse comsigo.

E la a. descer a ladeira op'

posta no planalto, quando de re—

pcnte um homem, dºespingarda

em punho, lhe appareceu & trin-

ta passos de distancia.

(Trad.)

Continua.

 



 

   

se e fazem preparativos para fa-

zer prevalecer os seus direitos

em Manica. Aiiirrna-sc que o re-

gule Gungunhema appora as re-

clamações portuguezas.

Havas.

Lourenço Mar nes, 10, 4, 3.

=Sociedade de ' ographia, Lis-

boa.—A convite da camara mu-

nicipal acaba de formar-se um

grande batalhão de voluntarios

que vao marchar ia para Manica

por Beira (Pungue). Grande em

thusiasmo por castigar iiibustei-

ros inglezes. Sinceras manifesta-

ções. Tudo em massa quer partir.

Falta arruamento bastante. O

corpo de policia parte volunta-

riamente.

(a) Presidente.

Lisboa, 10, 8, oz.—Camara

Municipal, Lourenço Marques.—

Comvosco está. a rssão, 0 direito

e a patria. Sandamos.

(a) Sociedade de Gcographia.

Nenhum portuguez deixará

de acompanhar com os seus mais

enthusiasticos e ferventes votos

os nossos briosos compatriotas,

que espontaneamente acedem &

zelar a horas do paiz, onde ella

está sendo offendida de modo

tão ousado e tão indigno.

—-——-*——————-

Coiza no ar?

Parece que andam lá, por cima

mosquitospor cordas! Elle, o he-

roo de Arade e de muitas outras

proezas infames, não para, já n'a:

quelle castello derrocada onde a

vilania e & crapula milhares de

vezes penetrou.

Coitado, motto dó vel-o. Pal

rece um perfeito idiota, com a

cabeça acabrunhada um pouco

para tem: tanto anda como des-

anda. E' como o carrapato da

lenda.

ºra de carro, era montado

na sua bella joanna, e ora a pe,

elle ahi vae por essas mas fora

perro como o general Pum—-

dando ares d'um. . . regula serta-

nejo e querendo impôr—se como

outr'ora!

As povoações circumvisinhas

teem sido mil vezes visitado por

esse capirito do Averno, que snr:

gin das trevas para salvar e pa-

tria das. . . batatas. E o compa-

nheiro Neptuno, que ahi esta pa-

ra eterna memoria de escarneo às

gerações vindouras, sentado pa-

chorrentamente na dura. bola do...

mundo, que o diga!!

E' um verdadeiro catavento

Tanto anda como desanda. O que

O OVARENSE
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Pelo juízo de Direito da

comarca de. Oliveira d'Azemeis,

escrivão—Carneiro Guimarães

—-—correm editos de sessenta

dias a contar da segunda pu-

blicação d'este annuncio no

Diario do Governo, citando os

reus habilitados, irmãos do fal—

Iecido abbade de Esmoriz=—-Ro-

berto Gonçalves de Sá, resident

tes um no Brazil e outro n'este

reino, mas ambos em parte in-

certa, cujos nomes, estados e

profissões se ignoram, para, na

segunda audiencia do dito jui-

zo posterior ao prazo dos edi-

tos, verem accusar a citação,

installer e seguir os demaister-

mes da acção commercial que

contra elles, na qualidade de

representantes do fallecido ab-

bade de Esmoriz, move o Pe—

dre Manuel Soares Pinheiro de

Castro,. da villa d'Oliveira d'A.

zemcis. para pagamento da quan—

tia de klillfle'SOOf) reis que o

fallecido lhe deve por letras

commerciaes.

As audiencias no juizo de

Direito de Oliveira d'Azemcis

fazem-se todas as segundas e

quintas feiras de cada semana,

por dez horas da manhã, ou nos

dias immediatos sendo aquellos

santificados ou feriados, e sem-

pre notribunal judicial da dita

comarca.

Ovar, % de novembro de

1890.

O Escrivão

Antonio dos Santos Sobreira.

Verifiquei a exactidão

Salgado e Carneiro.

 

Concurso

Perante a Camara Municipal

   

            

  

 

  

  

   

 

agradecer a todas as pessoas das

suas relações as provas de con-

sidernção que lhes prestaram

por occasião do seu pecar, pe-

lo doloroso acontecimento de

seu presadn esposo, filho, ir—

mão, genro, sobrinho, cunho

de :; primos do fallerido José

Maria da Costa e Pinho, pro—

testando a todos o seu eterno

reconhecimento.

' AFRICA, BRAZIL—Elim” lll PRATA

ll enema

Para todos os portos da AFRICA PORTUGUEZA, do BRAZIL e

do RIO da PRATA, dãose passagens gratuitas :] homens ou mulheres

solteiras e familias completas, conforme as condições patentes na agencia.

As passagens pagas a dinheiro, são mais baratas de que em quelª

  

Ovar, 27 de novembro de

i890.
quer outra parte.

Esta agencia responsabilisa-se pela boa solução dos negocios de

Margarida d'Oliveira Gomes de que se incumbe, e aceita qualquer proposta que lhe seja feita em con-

Pinho. dlçoes smceras e macacos.

Exporta mercadorias por todos os portos de [franca e "OSI—

panha; e reahsa as suas transacçõssa dinheiro de contado,ou & pra—

so de 3, 6, e tº rdezes.

Maria d'Oliveira Gomes de Pinho.

João da Costa e Pinho, ausente.

José Pacheco Polonia.

Rosa d'Oliveira Gomes Polonia.

Ignacio Maria da Costa e Pinho.

João Maria da Costa e Pinho, au-

sente. '

Francisco Maria da Cosla e Pinho,

ausente.

D. Leocadia da Costa e Pinho.

Manuel dªOliveira da Cunha.

Manuel José Ferreira Coelho.

Margarida dºOliveira Gomes Coe-

lO.

Semeão d'Oliveira da Cunha.

Margarida dº0liveira Barbosa.

Gracia dªoliveira Gomes Bonifacio

Antonio João Couceiro Junior.

João Pacheco Polonia.

José Pacheco Polonia Junior.

Maria d'Oliveira Gomes Polonia.

Thereza dºOliveira Gomes.

Thereza d'Olivera Gomes Bonifacio

Maria d'Oliveira Gomes.

Roza d'OIiveira Gomes

Thereza d'Oliveira Gomes Loelho

João Ferreira Coelho.

Francisco Ferreira Coelho.

Jose Maria Ferreira Coelho.

Antonio Ferreira Marcellino.

Manuel da Silva Bonifacio,

José da Silva Bonifacio.

Dirigir unicamente em OVAR a

Serafim Antunes da Silva

RUA DA PRAÇA

Em AVEIRO a.

Manuel José Soares dos Reis

RUA DOS MERCADORES=19 A 9.3

CONSELHO) SUPERIOR

Ali UEMS
|,“ cumprimento de despacho do ex.“ ministro e secretario dº

estado dos negocios da fazenda, o conselho superior das alfandeppiS

convidam as associações agricolas, commerciaes e industriaes e to-

dos os demais interessados na revisão das pautas aduaneiros, da

qual se está tratando,. a enviar, collective ou individualmente, á

secretaria do mesmo conselho, até o dia 28 de levereiro do nono

de 1891, proximo futuro, nos dias não santificados, desde as ill

horas da manhã até às quatro da tarde, todos os esclarecimentos

relativos às modificações que julgarem necessarias, quer na clas

suficação de mercadorias e appliceção de taxas, quer no regimen

aduaneiro em geral, tendo em vista as circuinstanrias peculiares

ás suas respectivas industrias e transacções commerciaes e o in-

teresse do desenvolvimente economico do paiz.

Secretaria do conselho superior das alfand egas, em ir de de—

zembro de 1890.

   

Vendem-se

duas eazas

Por se retirar para fora da

terra, vende-se uma bonita eau

sa nova alta a chulet com quin-

tal o poço na rua das Figuei-

ras, e outra na rua da Praça,

que foi do Café Central. Para

tratar com o seu dono Caetano, _ O eonselhcirosecrctario geral,

da Cunha l'arrara, Ovar.
A. C. Ferreira Mesquita.

___.........-.._,.........._...._._.4.-._

do concelho de Ovar, acha-se MANAUSPARA',MABNHÃO,

CEARA' PERNAMBUCO

BAHIA, RIO DE JANEIRO.

Sçrã ? Teremºs mºurº nª ººSt'ª? aberto o concurso, por espaço

(ªºm ªºrtª” ªndª ººªªª ªº ª” de trinta dias, contados da pn-

 

___*————-

santa Luzia

Festejou-se hontem na pre-

sença d'um ceu límpido e sereno

e festividade d'csta milagrosa

santa, na fregnezia do Conto do

Cucujães.

A' romaria concorreu bastan-

te gente d'csta villa porque o

tempo assim () permittin.

._.—*_—

“CHM

Prevenimos todos os chefes

de familia que na administração

deste concelho se está proceden-

do é vaccinação todas as segun-

das e quintas-feiras, das 10 horas

da manhã em deante.

_*-

lncommodo

Tem passado incommodado

de saude em Anadia, o decano

dos iurisconsultos, ex.“ sr. dr.

Alexandre de Seabra. Desejamºs

do coração o seu prompto resta-.

belecimento.

hlicação d'este na folha oficial,

para o provimento de um ar-

tido de medicina d'esta vi la e

fregnezia d'Ovar, com as con-

dições que se acham patentes

n'esta secretaria durante o pra-

so do concurso e com o orde-

nado annual de 30056000 reis.

Ovar e secretaria da Camara

Municipal, 9 de dezembro de

1890 .

O Presidente da Camara,

Antonio Soa/res Pinto.

___—____._—.————_—-
———

Agradecmento

ºs abaixo assignados, veem

por este meio penhoradrssrmos,

 

   

    

  

SANTOS E OUTROS PORTOS

DO BRAZIL

 

  

Vendemos passagens a pre

ços muito reduzido para todos

aluelles portos dos Estados Uni—

dos do Brazil.

Tambem se dão passagens grav

tnitas para os portos acima men-

cionados a individuos solteiros, ho-

mens ou mulheres o familias intei—

ras, ficando livres de quaesquer

compromissos e podendo a sua

vontade empregar-se em qualquer

trabalho e residirem onde quizer.

Vendem-se tambem a preços

commodos passagens para os por.

tos da Africa Portugueza, Occ-

dental, Oriental.

Preparamse todos os docu-

mentos necossarios o apromptam-

se gratuitamente.

Dos seus amigos eÍfreguezes

esperam os abaixo assignados,

agentes das companhias se lhes

diriiam para obter qualquer pas

sage u.

Os agentes em Ovar,

  

      

   

  

namoram ovrnrnsr

Manuel Maria Rodrigues Figueiredo

se—Lanoo DA PRAÇA=53

ªWehª

Grande variedade de relogios dªouro,

prata—aprincipiar em [5500 até [3:500,

nikel, de sala, de parede e de cima de me-

zas. Despertadores de nikel de lz200 para

cima. lConcerta-se toda a qualidade de l

relogios, chrouometros e caixas de mu-

Zica.

/

Antonio da Silva Nata-ria.

Antonio Ferrara Marcellino.

Rua da Fonte, 107.
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(É, ultio'iamente inontarlo como mateiial mais

esta arte.
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i'lPUDEiraiitnlltltNSE

:..—,º Largo dos Cainpos

moderno das fundições nacionaes e estran-

geiras,acl1a-se nas condições de satisfa-

zer atodos os trbalhos concernentes &

+

. Executa-se com perfeição, nitidez e modicidade

de preços toda a qualidade de trabalhos typographi—

cos tanto para particulares como para. repartições pu-

blicas, impressos para camaras mumcrpaes, repartil

ções de fazenda, conservatorias, etc.; recibos, pro:

grammas, memorandos, circulares, avisos, facturas,

participações de casameuto, etc., etc.

Cada-. cento de bilhetes de visita 300 reis; de lo
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Revolução Franceza

Pon

LUIZ BLANO

THADUCÇAO os

MAXIMUM?) Lit-'.M'Qô corazon

[Ilustrado com perto do 600 ma-

gníficas gravuras

Este livro, que criticos aneto-

.isados consideram como o unico

à altura. da epoeha de que se oc.

cnpa, será. publicado em 4 volu-

mes de 400 paginas cada um.

A parte material da edição é

magnífica. A empreza LEMOS &

tª.,“ contractou com a casa edito-

ra franceza & cedencia de todas

as gmina-ns, rctmctos, etc., que

são em tal quantidade que. se pó-

de calcular que ceda fascículo

conterá. cinco ou seis gravuras,

algumas de pagina inteira.

Cada fascículo crimprchende

16 paginas, em quarto, impresª

os em typo elzcvir, completa-

mente novo, de corpo 10, o que

nos permítte dar uma grande

quantidade de materia n'um pc.

queno espaço. 'l'ypo, papel, for-

mat-o, gravuras e disposição da

nessa edição pódem ser aprecia.

das pelos prospectos, pelol.º fas

cieulo em distribuição e pelos al

lions specimens em poder dosear

respondentes da empreza e das

livrarias.

Preço de cada fascículo 100

reis.—Deposito em Lisboa, rua

do Loreto, 46.

Os Miseravcis

Assígnatura permanente e dís-

tribuiçao semanal de umou mais

fascículos ;: 100 reis cada um. A.

obra cou'ipleta, 5 volumes ou 70

fa minutos no formato in li.“, ím—

pressão csmermlissrma e illustrada

c'un 500 artísticas gavuras. pode

tambem adquirir-se aos volumes

brochados ou encadernados em

luxuosas capas de perraliue, exe—

cutadas expressamente na Allema-

nha e contendo líndissimos deso-

uhos a ouro.

Preço: A obra completa em

tu'ochura, 75250; encadernada,

115500 reis.

Assigna—se na casa editora de

 

'(?osta Santos, 'Sobrinho & Diniz,

PUI'ÍO.

OS MYSTEHIUS

POÉTO
POR

GERVASIO LOBAT0

Romance de grande sensaçao, de—

Sonhos de Manuel de Macedo

reproducçT-ps phototypícas de

Peixoto & Irmão.

Em Lisboa e Porto distribue-

se semanalmente um fascículo de

!iB paginas, eu [to e uma photo-

typia, custando cada fascículo a

medica quantia de 00 reis, pagos

no acto da entrega.

Para as prorincias a expedi-

ção será feita quinzenalmente, com

a maxima regularidade. aos fasci-

culos de 88 paginas e uma photo—

typía, custando cada fascículo 120

reis, franco de porte.

Para fóra de Lisboa ou Porto

não se envia fascículo algum sem

que previamente se tenha recebi-

do o seu importe, que poderá ser

enviado em estampilhas, vales do

correio ou ordens de facil cobran—

ca, e nunca em sellos forenses.

As pessoas que, para econimisar

portos do correio, enviarem .de

cada vez a importancia de cinco ou

mais fascículos, receberão na volta

do correio aviso de repção, ficar].—

do por este modo cartas de que

não houve exu-avia.

Toda & correspondencia rela—

tivª aos diz/stories do Porto, deve

ser dirigida. franco de porte. ao

gerente da Iimpreza Litteraria e

'l'ypographía, 478, rua de D. Pe—

dro, íS'L—llorto.

 

Manuel Pinheiro (”vagas

o sensor EONSTANTINO

traducção de

Loduvic Helévy

! volume 12.“ ....... 500 reis

 

Pierre Loli

O PESCADOR DA ISLANDIA

traducção de

Maria amelia Vaz de Carvalho

2.“ edição

1 volume... 500 reis

A” venda na casa/editora de

Guillard, Aillaud & C.“, Lisboa.

NÃO HA MAIS DOENÇA DE DENTES

POB MEIO DO EªXIR DENTHIFICID

 

Vendem-se em todas as perfumarias e pharmacies. Agente e depositarío: R. Bergeyre, Ru
do Ouro, IOO, r.º——LISBOA.

RR. PP. BENEDICTINU
da ABBADIA de SOULAC (Frenesi

Pavan Dºll IIIAGUELONNE

DUAS MEDALHAS DE OURO: Bruxelles 1880, Londres 1884

Os mais eminentes premios.

INVE

3.5“ º | 3 7 3 "fªtimª?"
“0 “ªº quotidiªnº dº Ellxlr Dentlírlclo dos RR. l'l' . Be—

nedletlnos, que com dose de algumas gotas na agua. cura e evita a corta, o:,“

vigora as gengivas rendendo aos dentes um branco perfeito. _ ._

-E' um verdadeiro serviço prestado aos nossos leitores assvgnalando-lhes '

este antigo e utilissimo preparado como o melhor curativo 0 un]-

" co preservativo contra as Doenças dentadas.»

0122153333? S E G U 1
Deposito em todas 3 Pharmacias e Perfumarias da França e de Fom.

N 8, Rue llugulerle,

casasse

 

Rei dos Es—

tranguladores

Esta obra será publicada a

fascículos semanaes, contendo ea-

da um 24 paginas de impressão,

in-à.“ e tres aguarelles & cinco

cores. A obra completa, compor-

se-ha de 35 a ll-O fascículos.

PREÇO DO FASUICULO

Lisboa e Porto, 100 reis, pago

à entrega.

Provincias e Ilhas, HO reis,

pagamento adiantado de 5 fascí-

colos.

Dti—se o Lº fascículo por amos-

tra. No fim da obra será distri-

buída uma capa ricamente ornada

:; ouro e cores, pelo preço de 600

reis.

Assígna-se: em Lisboa, no

escriptorío dos editores Guilard,

Aillaud & C.“, 28, rua Ivens i.“

e nas livrarias. No Porto. na Li-

varia Lello, rua do Almada, le

grassa se,“ '

Vigor do cabello de

Ayer=Impede que 0 ea-

bello se torne branco e res-

taura ao cabello grisalho a

sua vitalidade e formosura.

Peitoral de cereja de

Ayer—=O remedio mais se—

guro que ha para curar a

Tosse, Bronchite, Astlima

c Tuberculos pulmonares.

Alberto Pimentel

Arnavez [E PASSADO

1 volume H.". 500 reis

Manuel Pinheiro “Chagas

AS DESCOBERTAS DE JUCA

traduzido de

Desbeaux

Magnífico volume Lº ornadode

numerosas gravuras, brochado,

25000 reis.

() CHOLEBA

Prophilaxia e tratamento dosi-

metrico por Julio Arthur Lopes

Cardoso, cirurgião mor do exerci!

to e membro da Sociedade de me-

dicina dosime-trica de Paris.

5 l.“ Patogenia do cholera asia—

tico e Regras de prophilaxia índi-

vidual. 5 2." Regras que devem

observar os que tem de assistir a

cholcrícos. 53.“ Precauções que de-

vem tomar-se para evitar a propa—

gação do cholera.

Preço 100 reis. A venda na

plíarmaeia Birra & Irmão, Loyos,

36, Porto. Em Lisboa, Livraria

Bcrtranp, ao Chiado, e nas prínci—

paes livrarias do paiz.

 

Extracto composto de Salsaparilha de ayer, para purificar o
veneno, limpar o corpo e cura radical das Escrofulas.

() remedio de Ayer contra as sezões=tªebres intermitentes e

bill osas.

Todos os remedies que ficam indicados são altamente concen-

trados de maneira que sabem baratos porque um vidro dura mui-

to tenpo.

Pilulas eathartícas de Ayer—:O melhor purgativo suave e intei-

ramente vegetal.

Perfeito desinl'cctante e puriticante de Jeyes—Para desinfectar

casas e latrmas; tambem e excedente para tirar gordura ou nc—

doas de roupa, limpar metaes, 'e curar feridas.

————.——_—_.

 

Dypcpsia, indigsg tio, dôres de cabeça e nervoso. ,

“Vende-se em todas as princípaes pharmacies e drogarias: preço
660 reis, e. e birato porque um frasco dura muitas semanas.

Os agentes James Casseta & C.“, rua do Mousinho da Silveira,
25 1,» Porto, dão as formulas de todos estes remedios aos srs. Fa-
cultativos que as rcquisitarem

para .

Acido phosphate

DE nonsrono

Um touico delicioso se obtem

_ addieionando uma. colher de chá. de

, ._cido Phosphato & um copo dºagua

quente ou fria, ou chá. sem leito, e

adoçaudo para melhor paladar.

Recommenda-se especialmente
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Vinho Nutritivo de tame

Unico legalmente auctoríaado lo

overno, e pela junta de saúde pub ia

a Portugal, documentos legalismo.

pelo consul geral do bnporio do Bra—

zil. É muito util n: convalescençn de

todos as doenças; ougmenu conside-

ravelmente as forças aos Indivíduos

dehilítados, e emita o appetíto de um

modo extraordimno. Um calieo d'eau

vinho, re nta um bom bife. Actu-

 

Mais de cem medicos attes

a superioridade d'esto vinho

ra combater a falta de força

»,;conrssgíi
.A occurrence

Farinha Peitoral limpam

cla pixmania Franco

Mcom meio» all—

pondor o emitente tonm'

monstítumte, eau Farinha, a union

legalmente autorizada ' privilegiado

:. Portugal, onde e do uso quai ;o-

nl hn muitos uma, applica-so em

o um reconhecido proveito em pe&—

uu outlets, uma. nas e ocen

do parto, em oonvslooeeo o qm-

 

,em menos.,
?:? no " qm
'. A“

   

  

,;conraawomªma

A, TOS 5 E. JAMES
Uniao legalmente ouetoriudo pele

Conselho de Saude Publica do Porto.
gal, ensaiado e appmzdo no» hespí-

Caes. Cada frasco está acoíntanhado

de um _impreuo com os observações

dos príncipes: mediam de Usina,

mordiecidns pelos consoles do Brazil.

100 na pnnoipaes plurmaciu.

Premiado com as medalhas .

ºuro nas Expisiçocs Industrial _ª
Lisboa e Universalde Pariz.

ÃETÉ MUZÍCÃL

Revista quinzenal, musica, líttera

tura e theatros.

Condições d'assiguatura: Em

Lisboa, trimestre (pa gamento adí

antado) 900 reis; províncias, ac

cresce o porte do correio. Anouu

cios na 7.! e 8.“ pagina, ajuste

cºnvencional.

Em cada mez será distribuído

aos ex."10 srs. assignantes uma pe-

ça de musica do piano ou piano e

canto. Pedidos d'assignatura ao

Armazem da musica e pianos de

Matta Junior & Rodrigues, Rua

Garrett, Não “li. Lisboa, e li—

vraria de Jose Antonio [toprígues,

rua do Ouro, “36 e 188, Lisboa.
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Séde da Redacção, Adminitração,

Typographia e Impressão Lra-

go dos Campos, af 56,0VAll

  

telmo ousprineipaosphanuw'u .“

  

 

    


